










Quando o agro vira jogo: 
o tabuleiro que ensina a enfrentar 

o clima e unir gerações
Entre mapas, dados e desafi os simulados, produtores rurais descobrem -  jogando -  

que prevenir danos climáticos e planejar a sucessão pode ser mais simples do que 
parece. Criado por uma jovem veterinária gaúcha, o Agrológica transforma o futuro 

do campo em um jogo de estratégia e aprendizado coletivo.

T
ransformar conhecimento técnico em estratégia  
lúdica. Essa é a proposta do Agrológica, iniciativa 
criada pela médica veterinária e produtora rural 
Anna Maria Marques. O projeto, desenvolvido no 

âmbito do programa CNA Jovem, utiliza a dinâmica de 
um serious game (um jogo voltado à educação de adul-
tos) para fortalecer a capacidade das famílias rurais de 
enfrentar os impactos climáticos nas cadeias produtivas.
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Segundo Anna, o jogo foi pensado para estimular o di-
álogo entre gerações e incentivar a tomada de decisões 
de forma colaborativa dentro das propriedades. “Antes 
de começar a jogar, a família faz um mapeamento da 
propriedade, identifi cando juntos os pontos fortes e fra-
cos. A partir daí, surgem desafi os climáticos e soluções 
práticas que podem ser aplicadas no dia a dia”, explica. 
A experiência, conta ela, tem revelado caminhos simples 
e efi cazes de adaptação. “Muitos produtores descobriram 
medidas de contingência que poderiam ter reduzido os 
impactos das enchentes do último ano”, acrescenta.

A veterinária destaca que a aceitação entre os produ-
tores foi imediata, mesmo diante do receio inicial de 
que um jogo pudesse ser visto como algo pouco sério. 
“Pensei que haveria resistência, mas foi o contrário. Eles 
compraram a ideia, criaram uma competição saudável e 
começaram a discutir temas complexos de forma leve. 
Isso ajudou a tratar a sucessão familiar de um jeito mais 
natural”, observa.

O Agrológica também chegou às escolas técnicas da re-
gião de Viamão, com resultados positivos entre alunos 
e professores. “Os estudantes aprendem sobre impactos 
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climáticos e medidas de prevenção de maneira divertida. 
Isso aumenta a absorção do conteúdo e conecta a teoria 
com a prática”, comenta Anna. Segundo ela, a metodo-
logia despertou tanto interesse que técnicos de outras 
instituições já estão replicando a experiência.

Agora, a criadora do projeto trabalha em duas novas ver-
sões: o Agrológica Kids, voltado a crianças de 8 a 13 
anos, e o Agrológica Pro 4.0, com desafi os mais comple-
xos sobre agricultura digital e tecnologias aplicadas ao 
campo. “As crianças viram os pais jogando e quiseram 
participar. Então desenvolvi uma versão para elas enten-
derem desde cedo o valor da produção rural. E quero 
levar essa ideia também para escolas urbanas, para que 
mais pessoas conheçam o agro de verdade”, ressalta.

Para Anna, o maior resultado do Agrológica está além 
das pontuações do jogo. “O que mais me emociona é ver 
pais e fi lhos conversando sobre o futuro da propriedade, 
sobre como o clima afeta o que eles fazem e o que podem 
mudar juntos. Isso é o agro que quero ver crescendo”, 
conclui.

Conheça mais no Instagram @agrologicagame

“O que mais me emociona é 

ver pais e fi lhos conversando 

sobre o futuro da propriedade, 

sobre como o clima afeta o 

que eles fazem e o que podem 

mudar juntos. Isso é o agro 

que quero ver crescendo.”
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Educredi fecha 2025 com alta de 12,6% no patrimônio
Capital social cresce 10,4%, ativos avançam 6,8% e sobras para assembleia 

somam R$ 176,8 mil no período
A Cooperativa Educredi terminou o exercício de 2025 

com saldo positivo e determinada a ampliar o seu atendi-
mento para outros grupos de associados, sempre priorizan-
do a educação e os professores. O resultado total foi de R$ 
267.853,25. Do valor apurado, R$ 59.813,82 correspon-
dem ao Fates Ato Não Coop 2025, enquanto as sobras antes 
das destinações somaram R$ 208.039,43. Após as destina-
ções estatutárias, as sobras destinadas à assembleia totaliza-
ram R$ 176.833,52.

Em 2025, o patrimônio líquido da cooperativa alcan-
çou R$ 5.672.812,82, crescimento de 12,6% em relação 
a 2024. No mesmo período, o capital social somou R$ 
4.105.189,53, com alta de 10,4% na comparação anual. 
Os ativos totais chegaram a R$ 6.736.379,79, registrando 
expansão de 6,8% frente ao ano anterior.

Para o diretor-presidente da Cooperativa Educredi, Elson 
Sena, os resultados de 2025 refl etem um trabalho construído 
de forma coletiva. “O exercício foi concluído com muita satisfa-
ção, com o apoio dos associados, dos conselhos e da diretoria. 
Encerramos o ano com uma perspectiva muito positiva, com 
resultados consistentes e taxas produtivas para os associados, o 

Gestão Ambiental 

A Assembleia Geral Or-
dinária e Extraordinária 
da Cooperativa está mar-
cada para o dia  09 de 
abril de 2026, às 19h. 
Na oportunidade, será 
realizada a prestação de 
contas do exercício,  os 
novos planos a serem 
aprovados e assuntos dos 
associados. Convidamos 
todos os nossos associa-
dos para participarem 
presencialmente na sede 
da entidade em Porto Ale-
gre ou on-line via Micro-
soft Teams.

Assembleia 
Geral 

que permitiu fechar o período com sobras”, afi rma.
Segundo Sena, o desempenho fi nanceiro esteve alinhado 

à atuação responsável da cooperativa. “O número de asso-
ciados contribuiu de forma signifi cativa para os resultados, 
assim como a condução da gestão socioambiental, com aten-
dimento às escolas e aos professores, dentro do planejamen-
to de educação ambiental defi nido para o período”, observa.

Agora, em 2026, a Cooperativa Educredi continuará 
trabalhando para atender os seus associados e com novas 
alternativas. “Mesmo diante do cenário econômico brasileiro, 
seguimos contribuindo fi nanceiramente com os associados e 
avançamos com a abertura de inscrições para novas escolas. 
Esse compromisso é essencial para a cooperativa”, ressalta 
Sena.

O dirigente também agradece o envolvimento de todos 
no processo e projeta a continuidade do trabalho. “As par-
cerias são construídas com responsabilidade para manter a 
credibilidade da Educredi. Nosso agradecimento especial vai 
aos colaboradores e associados, que permitiram fechar 2025 
com resultados satisfatórios, e a expectativa é de que 2026 
seja tão positivo quanto”, completa.

A disponibilidade dos cursos em Edu-
cação Ambiental para as escolas selecio-
nadas de Porto Alegre (RS) e Região Me-
tropolitana já está na fase de organização 
dos cronogramas. Ao todo, 12 escolas 
receberão as formações conforme as suas 
necessidades nas áreas de 

A capacitação integra a Sala Verde 
Padre Amstad que faz um trabalho itine-
rante de ações socioambientais. A inicia-
tiva conta com a parceria da Apoena So-

cioambiental e visa a implementação de 
práticas sustentáveis. 

O diretor presidente da Cooperativa 
Educredi, Elson De Sena Costa, afi rma que 
a formação amplia o acesso das escolas a 
conteúdos estruturados na área ambiental. 
“Por meio da parceria com a Apoena, que 
realiza a formação de professores e alunos, 
disponibilizamos uma ação voltada à apli-
cação de práticas sustentáveis no ambiente 
escolar”, explica Costa.

Banco Central do Brasil
O quadro econômico em 2025 foi de muita instabilidade devido ao cenário mun-

dial, mas a Educredi, dentro do seu planejamento, manteve seus serviços de apoio aos 
associados com as facilidades e agilidade das suas ações.  
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OPORTUNIDADES PARA OS 
ASSOCIADOS DA AGPTEA
CONHEÇA AS EMPRESAS CONVENIADAS E APROVEITE OS BENEFÍCIOS

Fortini, Volcato & Dalapicula
Advogados


